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QUEM SOMOS NÓS?

Caio Fonseca
Estagiário

Camila Felsky
Psicóloga

Karla Souza
Assistente Social

 Síria Santos
Assistente Social

Renata Devens
Psicóloga
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Referências



Adolescente frequenta a escola pública e o SCFV

em contra turno escolar. Sabe-se que a família do

adolescente se encontra em vulnerabilidade social,

decorrente da pobreza, privação (ausência de

renda, precário ou nulo acesso aos serviços públicos)

e fragilização de vínculos afetivos, relacionais e de

pertencimento social.

Durante a participação nas atividades do SCFV, o

adolescente tem apresentado comportamentos como

agressividade, dificuldades de socialização,

distúrbios de aprendizagem, déficit de atenção e

concentração, irritabilidade, além de conflitos

familiares e escolares. 

Vivência - Adolescente



Dona Marlene, 72 anos, analfabeta, foi trazida por uma

vizinha ao Centro de Convivência. A vizinha conta que o

marido, Joaquim, de Dona Marlene faleceu há uma semana e

era quem resolvia tudo para ela: ia ao banco, pagava as

contas, fazia compras, levava para a UBS e separava os

remédios. Joaquim também era o provedor financeiro da

casa. 

Desde que o marido morreu, Dona Marlene não sai de casa;

tem ficado o dia todo na cama, quase não come o que a

vizinha cozinha. Dona Marlene só tinha o marido de família,

porque os dois filhos se envolveram com drogas na

adolescência em outro estado e nunca mais fizeram

contato. 

A vizinha conta que Dona Marlene tem pressão alta e

diabetes, mas não tem problema para se locomover e

sempre foi uma dona de casa ativa.

Vivência - Idoso



PAIF
SERVIÇO DE 
PROTEÇÃO E

ATENDIMENTO 
INTEGRAL À FAMÍLIA

IMPORTANTE: OS SERVIÇOS COMPLEMENTARES PODEM SER OFERTADOS 
DIRETAMENTE NOS CRAS, DESDE QUE HAJA ESPAÇO FÍSICO E EQUIPE, 
SEM PREJUÍZO DAS ATIVIDADES DO PAIF

SCFV
SERVIÇO DE CONVICÊNCIA
E FORTALECIMENTO DE

VÍNCULOS 

Principal Serviço, com

execução exclusiva no CRAS:

Serviços/Programas

Complementares e 

Articulados com o PAIF:

SERVIÇO DE PROTEÇÃO
SOCIAL BÁSICAL NO

DOMICÍLIO PARA IDOSOS E
PCD 

CADASTRO ÚNICO 

BENEFÍCIOS E
TRANSFERÊNCIA DE RENDA

PROGRAMA 
CRIANÇA FELIZ

PROGRAMA ACESSUAS E
EQUIPE MUNDO DO TRABALHO

Centro de Referência de Assistência Social

Responsável pela gestão da Proteção Social Básica no Território



Serviços da Proteção Social Básica

AÇÃO PROTETIVA. Intervir de forma a amparar, apoiar, auxiliar, resguardar, defender o acesso das famílias
vulneráveis e seus membros aos seus direitos

ATUAÇÃO PROATIVA. Promover ações antecipadas ou imediatas frente à situação de vulnerabilidade ou
risco social.

AÇÃO PREVENTIVA. Ação antecipada dos fenômenos e de suas características específicas culturais,
econômicas e sociais, baseada no conhecimento do território.

Cumpre essas finalidades a
partir do 

Desenvolvimento de
Habilidades Pessoais e

Relacionais, 
por meio da

convivência em grupo

SCFV



Atividades 
DESCONECTADAS e 
DESARTICULADAS

Ocupação de tempo

Tradição do Trabalho Social com Famílias



Serviço realizado em
grupos, organizado a partir

de percursos, de modo a
garantir aquisições

progressivas aos seus
usuários, de acordo com o
seu ciclo de vida, a fim de
complementar o trabalho

social com famílias e
prevenir a ocorrência de
situações de risco social 

Intervenção social
planejada que cria

situações desafiadoras,
estimula e orienta os

usuários na construção e
reconstrução de suas
histórias e vivências

individuais e coletivas,
na família e no território 

Organiza-se de modo a
ampliar trocas culturais

e de vivências,
desenvolver o

sentimento de pertença
e de identidade,

fortalecer vínculos
familiares e incentivar a

socialização e a
convivência
comunitária

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

1) O que é o SCFV e como acessá-lo? 

https://www.youtube.com/watch?v=ivK5zSmjSGk&t=3s 



Possui caráter preventivo e
proativo, pautado na defesa e

afirmação dos direitos e no
desenvolvimento de

capacidades e
potencialidades, com vistas
ao alcance de alternativas

emancipatórias para o
enfrentamento da

vulnerabilidade social

Deve prever o
desenvolvimento de ações

intergeracionais e a
heterogeneidade na

composição dos grupos por
sexo, presença de pessoas

com deficiência, etnia, raça,
entre outros

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos



SCFV e PAIF

O SCFV DEVE REALIZAR ARTICULAÇÃO COM O PAIF (E PAEFI), DE MODO A PROMOVER
O ATENDIMENTO DAS FAMÍLIAS DOS USUÁRIOS DESTES SERVIÇOS, GARANTINDO A

MATRICIALIDADE SOCIOFAMILIAR DA POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

MATRICIALIDADE SOCIOFAMILIAR
  

REFERE-SE À CENTRALIDADE DA FAMÍLIA COMO NÚCLEO SOCIAL FUNDAMENTAL PARA
A IMPLEMENTAÇÃO DAS AÇÕES DO SUAS. 
A FAMÍLIA É O NÚCLEO CENTRAL BÁSICO DE ACOLHIDA, CONVÍVIO E AUTONOMIA DE
SEUS MEMBROS

A FAMÍLIA DEVE SER APOIADA NO SEU
PAPEL PROTETIVO (ESPECIALMENTE A

CRIANÇAS, PCD, IDOSOS)

IMPORTANTE:
O PAIF não é responsável pela execução do SCFV
O SCFV deve possuir equipe própria
O usuário e sua família devem passar por, pelo menos, um atendimento pelo PAIF ou
PAEFI 
Mas o Acompanhamento Familiar é de responsabilidade do PAIF e do PAEFI



Estabelecer
compromissos
e relações com
centralidade no
Trabalho Social

com Famílias no
Território

Participar da
definição de

fluxos e
procedimentos

no Território

Receber
orientações

emanadas do
poder público,
alinhadas às

normativas do
SUAS

DEVE
Estar referenciado ao CRAS

Contribuir para a
alimentação dos
sistemas da Rede

SUAS

Significa,
portanto, integrar

o SUAS

IMPORTANTE
OSC’S SEGUEM AS MESMAS NORMATIVAS DO SCFV, 

ALÉM DO ESTABELECIDO NA LEI Nº 13.019/2014



Complementar o Trabalho Social com Famílias, prevenindo a ocorrência de situações
de risco social e fortalecendo a convivência familiar e comunitária

Prevenir a institucionalização e segregação de crianças, adolescentes, jovens e
idosos, em especial, das pessoas com deficiência

Promover acessos a informações sobre direitos e sobre participação cidadã, a benefícios,
serviços socioassistenciais e serviços setoriais: educação, saúde, cultura, esporte e lazer 

Possibilitar acessos a experiências e manifestações artísticas, culturais, esportivas e
de lazer, com vistas ao desenvolvimento de novas sociabilidades

Favorecer o desenvolvimento de atividades intergeracionais, propiciando trocas de
experiências e vivências, fortalecendo o respeito, a solidariedade

Promover os objetivos específicos para cada ciclo de vida, tendo em vista as
especificidades de cada etapa do desenvolvimento dos sujeitos
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Objetivos do SCFV



As seguranças afiançadas pela PNAS, apreendidas como as garantias sociais, devem nortear
todas as ações e buscam assegurar a concretização de alguns direitos sociais reconhecidos pelo
Estado

São seguranças que devem ser assegurados pelo SCFV:

SEGURANÇA DE ACOLHIDA. Ter acolhida suas demandas, interesses, necessidades e
possibilidades; receber orientações e encaminhamentos; ter acesso a ambiente acolhedor

SEGURANÇA DE CONVÍVIO FAMILIAR E COMUNITÁRIO. Vivenciar experiências que contribuam para
o fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários; vivenciar experiências que possibilitem
meios e oportunidades de conhecer o território e (re)significá-lo, de acordo com seus recursos e
potencialidades; ter acesso a serviços, conforme demandas e necessidades

Lista de Presença

Aquisições dos Usuários



01 02 03

04

Crianças até 6 anos
(Resolução CNAS nº 109/2009)

Crianças e adolescentes de 6 a 15 anos 
(Resolução CNAS nº 109/2009)

Adolescentes de 15 a 17 anos
(Resolução CNAS nº 109/2009)

Jovens de 18 a 29 anos
(Resolução CNAS nº 13/2014)

05
Adultos de 30 a 59 anos

(Resolução CNAS nº 13/2014)

06
Idosos com idade igual ou superior a 60 anos

(Resolução CNAS nº 109/2009)
Lista de Presença

Ciclos de Vida (faixas etárias)



Público Prioritário 

Isolamento
Trabalho infantil 
Vivência de violência e/ou negligência
Em situação de acolhimento
Egressos de medidas socioeducativas
Situação de abuso e/ou exploração sexual
Com medidas de proteção do ECA
Em situação de rua
Vulnerabilidade que diz respeito às pessoas com deficiência
Em cumprimento de medida socioeducativa em meio aberto 
Fora da escola ou com defasagem escolar superior a 2 anos

ARTIGO 3º: SITUAÇÕES PRIORITÁRIAS PARA INCLUSÃO NO SCFV - CRIANÇAS,
ADOLESCENTES E PESSOAS IDOSAS

Lista de Presença

Resolução CNAS nº 01/2013

§ 1º Para a identificação dos usuários em situação prioritária será utilizado o NIS do CadÚnico. 

§ 2º A comprovação das situações prioritárias dar-se-á por meio de documento técnico que deverá ser arquivado na unidade

que oferta o SCFV ou no órgão gestor, por um período mínimo de cinco anos, à disposição dos órgãos de controle.

§ 3º Estabelece-se como meta de atendimento 50%, no mínimo do público prioritário.



Como deve ser composta a Equipe de Referência 

do SCFV ? 

Técnico de Referência (Resolução CNAS nº 17/2011)
profissional de nível superior que integra a equipe do
CRAS

Educador/Orientador Social (Resolução CNAS nº 09/2014)
profissional de, no mínimo, nível médio

Facilitadores de Oficina/Oficineiros (OPCIONAL):
profissional de, no mínimo, nível médio

Os profissionais que compõem a equipe devem ter conhecimentos e habilidades para
desenvolver o trabalho proposto para o SCFV junto ao público de todas as faixas etárias

Lista de Presença

É essencial aos profissionais: 
conhecimento da PNAS 
noções sobre direitos humanos e socioassistenciais
conhecimento do Estatuto da Criança e do Adolescente, bem
como o da Juventude e o do Idoso.

2) Qual é a equipe responsável pelo SCFV?

https://www.youtube.com/watch?v=IwE1CTKvJBA&t=28s



Assistente Social
Psicólogo
Pedagogo

Antropólogo
Economista Doméstico

Sociólogo
Terapeuta Ocupacional 

Musicoterapeuta

Responsável por acompanhar a
execução do serviço, especialmente

na participação das atividades de
planejamento e assessoria ao

educador/orientador social

Orienta as ações de Proteção Social
Básica, contribuindo para os

objetivos do serviço

NOB-RH/SUAS

Técnico de Referência do SCFV

Quem pode ser designado “TÉCNICO DE REFERÊNCIA DO SCFV”? 



Conhecer as situações de vulnerabilidade social e de risco das famílias beneficiárias de
transferência de renda, além das potencialidades do Território de abrangência do CRAS
Assessorar as unidades que desenvolvem o SCFV no Território
Participar da definição dos critérios de inserção e desligamento dos usuários no serviço
Acolher os usuários, ofertar informações sobre e encaminhar ao SCFV
Assessorar tecnicamente os orientadores sociais no planejamento do temas e atividades
relativos aos eixos orientadores e percursos
Acompanhar o desenvolvimento dos grupos existentes nas unidades, acessando
relatórios, participando de reuniões e avaliar, com as famílias, os resultados e impactos
Articular ações que potencializem as boas experiências no território de abrangência do
CRAS, desenvolvendo atividades coletivas e comunitárias no território
Manter registro do planejamento do SCFV no CRAS
Garantir que as informações estejam atualizadas no SISC e utilizá-las como subsídio para
a organização e planejamento do serviço
Realizar atendimento particularizado e visitas domiciliares a famílias referenciadas ao
CRAS

Técnico de Referência do SCFV
Atribuições:



Atribuições:



Orientador Social/Educador Social

Participar das reuniões de equipe para o planejamento das atividades, avaliação de
processos, fluxos de trabalho e resultados
Contar com o apoio e participação do técnico de referência
Conduzir os grupos do SCFV, definir os percursos, construir estratégias para a abordagem
dos eixos norteadores, temas e atividades a serem tratados
Desenvolver atividades socioeducativas, de convivência e socialização visando à atenção,
defesa e garantia de direitos
Integrar os usuários, mediar conflitos, avaliar os encontros
Organizar, facilitar oficinas e desenvolver atividades individuais e coletivas de vivência 
Acompanhar e orientar usuários nas atividades = escuta qualificada, olhar atento
Apoiar na organização de eventos artísticos e culturais nas unidades e/ou comunidade
Desenvolver atividades para prevenir rompimentos de vínculos familiares e comunitários
Acompanhar e registrar a assiduidade dos usuários
Acionar o técnico de referência sempre que uma situação de vulnerabilidade ou risco social
desconhecida for detectada nos usuários

Atribuições:



É um prestador de serviços

que desenvolve práticas

junto aos usuários dos

serviços socioassistenciais

como estratégia para o

alcance dos objetivos do

SCFV

Facilitador de Oficinas

Atua em parceria com o
orientador

social/educador social,
no caso de este não

possuir as habilidades e
conhecimentos

necessários para
desenvolver as práticas

planejadas

Não deve ser confundido
com o orientador

social/educador social, que
é responsável pelos grupos

do SCFV
Ex: facilitadores de práticas

esportivas, artísticas e
culturais contratados para

realizarem oficinas

CONTRATAÇÃO FACULTATIVA



Intencionalidade e metodologia do SCFV



O SCFV não tira férias, é um serviço ininterrupto! O período de férias escolares pode ser de
alto risco para as famílias

É necessário tempo para a preparação e planejamento de atividades

A equipe deve estar em consonância com a NOB-RH/SUAS

Quantidade:
Grupo - máximo 30 usuários, dependendo da especificidade do grupo
Orientador Social - 1 para até 4 grupos
Técnico de Referência - 1 para até 8 grupos

Exemplo: 
Se o grupo tem carga horária de atividade semanal de 15h e o orientador/educador social
trabalha 40h semanais: ele pode ser responsável por até 2 grupos 
15h/semana nas atividades com o grupo
10h/semana planejamento, elaboração de atividades, reuniões de equipe, avaliações 

Intencionalidade e metodologia do SCFV



Convivência como processo e metodologia



Os encontros visam criar situações de convivência para a realização de diálogos e fazeres que constituem
alternativas para o enfrentamento de vulnerabilidades e a construção de vínculos.

Devem considerar:
a participação dos usuários nas atividades, desde seu planejamento, passando por sua concretização,
até a avaliação
a construção de vínculos entre os participantes e destes com os profissionais
o compartilhamento de objetivos e ideias

3) Como é a organização dos grupos do SCFV? 

https://www.youtube.com/watch?v=rtBGNwIarVk

Organização dos Grupos



Organização dos Grupos

Devem ser da seguinte forma:



Organização dos Grupos



Organização dos Grupos



Grupos do SCFV e a oferta de oficinas



Eu com os 
Outros

A organização do SCFV a partir de eixos foi concebida no sentido de que os percursos desenvolvidos com

os grupos estimulem as aquisições previstas pela Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais

para os usuários, observando os ciclos de vida e os contextos onde as ações serão desenvolvidas

Os eixos, que são acompanhados por um conjunto de competências, orientam o planejamento e a oferta

das atividades, no sentido de contribuir para a elaboração de propostas que contemplem formas de

expressão, interação, aprendizagem e sociabilidade em conformidade com os objetivos do serviço

Eu 
Comigo

Eu com a 
Cidade

Eu com quem 
Cuida de Mim

(só para 0 a 6)
4) Como organizar os encontros do grupo do SCFV?

https://www.youtube.com/watch?v=9V5XNHU-Tek&t=1s

Eixos Orientadores



Visa atender os interesses, as demandas e as necessidades próprias dos usuários

É preciso compreender as particularidades de cada estágio da vida para oportunizar as falas, as expressões
e as manifestações, tendo em vista romper com visões que desqualificam suas potencialidades, aptidões e
interesses

Este eixo propõe atividades que contribuem no desenvolvimento de competências individuais, visando o
atendimento de suas necessidades e o estímulo de suas potências

Eu 
Comigo

Eixo “Eu Comigo”



Enfatiza a importância da construção e do fortalecimento das redes de apoio social dos usuários

Visa prevenir sua segregação e/ou institucionalização e assegurar o direito à convivência familiar e
comunitária

O objetivo principal desse eixo é que os participantes possam conhecer, experimentar e reforçar as
competências sociais que colaboram com a convivência no meio familiar e comunitário, e com a sua
integração nas redes sociais

O eixo busca fortalecer o sentimento de pertença e identidade, refletir sobre condições e aspectos da vida
em sociedade

Eu com os 
Outros

Eixo “Eu com os Outros”



Propõe que os usuários se compreendam como cidadãos – sujeito de direitos e deveres, agentes,
interventores, partícipes – nos espaços em que estabelecem relações sociais (sua moradia, escola, SCFV,
etc.)

Esse eixo tem como objetivo estimular as competências que mobilizam a participação social e a
comunicação dos usuários acerca das vivências no território, de modo que atuem nas situações do SCFV e
ampliem sua participação para outros contextos

Eu com a 
Cidade

Eixo “Eu com a Cidade”



Específico para crianças de 0 a 6 anos

Refere-se a competências que precisam ser desenvolvidas primeiramente entre os cuidadores

Para que os cuidadores, a partir de sua ação, atenção e exemplo possibilitem a aquisição por parte das
crianças de competências pessoais e relacionais

Eu com quem 
Cuida de Mim

(só para 0 a 6)

Eixo “Eu com quem Cuida de Mim”



As atividades para os grupos são organizadas CONSIDERANDO UM PERÍODO DE TEMPO para a sua
execução

Planejamento das atividades: deve PREVER INÍCIO, MEIO E FIM para o seu desenvolvimento,
conforme objetivos estabelecidos

Deve ser considerado o CONHECIMENTO DOS USUÁRIOS DO GRUPO PARA ESTABELECER OS
OBJETIVOS: considerando as aquisições previstas para os usuários na Tipificação

Deve ser estipulado um CRONOGRAMA PARA A EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES: o final do percurso
pode estar associado ou não ao fim do grupo, a depender da situação analisada pelo técnico de
referência e o orientador social que acompanha aquele grupo

Final de um percurso: NÃO SIGNIFICA ENCERRAMENTO; o usuário pode permanecer, a partir da
avaliação técnica em conjunto com a família, da disponibilidade de vagas para o SCFV e do seu
desejo

Percursos dos Eixos



Percursos dos Eixos



Percursos dos Eixos



Ao final de um percurso é importante FAZER UMA AVALIAÇÃO DOS ENCONTROS, das atividades
realizadas para viabilizar o alcance dos objetivos

Cada percurso TEM DIFERENTES OBJETIVOS e possibilitará diferentes e progressivas AQUISIÇÕES
aos usuários

Participar de um percurso ou dois não quer dizer que o usuário está pronto para interromper a
sua participação no serviço. Por outro lado, NÃO É A LONGA PERMANÊNCIA DO USUÁRIO NO SCFV
que lhe garantirá as aquisições previstas

Lista de Presença

A PARTICIPAÇÃO DOS USUÁRIOS é fundamental
na definição de metas do grupo, definição do
cronograma e no momento final de avaliação do
percurso desenvolvido pelo grupo

Percursos dos Eixos



5) Como definir as atividades a serem realizadas no SCFV? 

https://www.youtube.com/watch?v=vPY1lbHgraU





Adesão, frequência, participação e
permanência dos usuários

Metodologia específica para cada grupo e
assuntos e articulação com as vulnerabilidades 

Atividades/ações que seja atrativa
para o público infantil e adolescente

Necessidade de capacitação geral e
para o educador

Desinteresse do público jovem

Atingir o público alvo
 de 18 a 59 anos

Tornar as rodas de conversa
atrativas

Articulação entre PAIF e SCFV

Lidar com muitas situações diferentes com
usuário e se adaptar a cada uma delas 

Construção dos percursos para
os eixos

Atuar de forma
intersetorial

Atingir o público prioritário do SCFV

Infraestrutura do local e
recursos inadequados

Trabalhar com o público PCD

Trabalho em equipe 

Desafios de educar nos dias
atuais

 Rotatividade de funcionários no serviço
prestado e os impactos no

acompanhamento no SCFV

Desafios 

Deslocamento 

Violência, Conflito no território 
e tráfico de drogas.



1) O que é o SCFV e como acessá-lo? 
https://www.youtube.com/watch?v=ivK5zSmjSGk&t=3s

2) Qual é a equipe responsável pelo SCFV?
https://www.youtube.com/watch?v=IwE1CTKvJBA&t=28s

3) Como é a organização dos grupos do SCFV? 
https://www.youtube.com/watch?v=rtBGNwIarVk 

4) Como organizar os encontros do grupo do SCFV?
https://www.youtube.com/watch?v=9V5XNHU-Tek&t=1s

5) Como definir as atividades a serem realizadas no SCFV? 
https://www.youtube.com/watch?v=vPY1lbHgraU

FONTE MDS: https://novoead.cidadania.gov.br/red/162?_mkey=badiu.tms.my.studentfviewdefault.index

Vídeos do MDS



Avaliação

Por gentileza: 
avalie o Apoio Técnico apontando a

câmera do celular para o QR Code ao lado
e preencha os dados!

Esperamos que 
tenham gostado!

Gerência de Proteção Social Básica 
gpsb@setades.es.gov.br 

Contatos: (27) 3636-6840/6841

OBRIGADA!OBRIGADA!


